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N
A mingoa de'noticias , que actualmente soffre-
mos , nos pareceu acertado lançarmos os

olhos ás falias do Parlamento Inglez, e entre cilas
demos a preferencia á que o Conde Batbrost recitou
na Camara dos Pares a t8 de Março , em resposta
ao discurso de Lotai Holiand sobre o tratamen-
to de Bonaparte ern S. Helena , muito particu-
larmente porque. este Lora emprggou as impostu-
ras asso tlhadas na carta de Montbolon	 publi-
cadi em muitos periodicos , ainda mesmo Portu-
piews. Não caSendo porém na pequena extensão
desta folha rodo o discurso do Ministro, daremos
hum extracto, que contenha tudo quanto elle en-
cerra de mais interessante.

Depois de mostrar que as circunstancias do
prezo exigião hum cuidado particular , e que o
Governador obrou segundo as suas instrucções
passa a refutar os argumentos empregados por Lord
ffilland. O General Bonaparte sabia que taes res-
tricções erão o resultado das instrucções do Go-
vernador , porque estas se publicarão em hum'
Gazeta do Continente. As pequenas alterações, que
se fizerão , forão todas em beneficio do queixoso.
Analysando então as queixas, considera primeiro
a que diz respeito á correspondencia. Dizião
instruções •que todas as cartas dirigidas ao Ge-
neral Bonaparte	 e á sua comitiva , fossem pri-
meiro entregues ao Governador , e o mesmo se
entendia das que elle , ou enes escrevessem , que
todas como as primeiras devião ser abertas não
se entregariáo Cartas, que chegassem á Ilha , não
sendo transmittidas pela Secretaria de Estado. Por-
tanto sena razão o General condemna o Governa-
dor de crueldade por embaraçar•lhe o corninuni-
cu-se com seus parentes, e atalhar-lhe os meios de
laur alguma representação sobre O seu tratamen-

to. Fez-se-lhe saber que podia livremente dirigir
ao Governo de Sua Magestade as representações
que quizesse , huma vez que fossem abertas, pira
que o Governador as accompanhasse das expiic -a-
ções necessarias ; e esta regra he geral para 05
prisioneiros de guerra. O General Bonaparre sabia
que estava sujeito a esta regra , assim pela sua.
particular situação, como pelas instrucçõ.s do Go-
vernador ; e he falso que elle não podia esciever;
nio quiz escrever para não sujeitar-se á regra. Seus
parentes podião do mesmo modo communiclr
com elle , enviando as cartas á Secretaria de Es-
tado, mas o certo he que nenhum quiz a p tovei

-tar esta liberdade , excepto seu irmão 7osé., do
qual chegou huma carta á dita Secretaria co' Ou-

1

 tubro passado, e, porque estava aberta, foi manda-
da sem demora para S. Helena.

O segundo motivo de queixa era que Bona-
parte não tinha licença para mandar huma carta
ao Principe Regente. Sir H. Lowe não teve . occa-
sião de negar tal licença. O caso (se mereceu
queixa ) acconteceu no commando de Sir George
Cockburne. Perguntou Bonaparte ao Almirante se
no caso que elle lhe entregasse huma carta para
o Principe Regente , seria dila entregue fechada.
Sr George respondeu , que não podia encarregas-
se de similhante commissáo , lembrando que ne-
nhuma carta se podia rernetter senão aberta. Não
tem portanto culpa °Governador, porque ralo po-
dia dispensar aas suas obrigações , e porque a sua
informação tornava superfluo remetrer as represen-
tações para J. Helena , para se tomar conheci-
mento dellàs. O Ministro continúa que, se Sir G.
Cockburne mandasse burna carta fechada para o
Principe Regente, elle mesmo a abriria antes de
mostrar a Sua Alteza Real , julgando ser isto do
seu dever , em hurra paiz , em que os Ministros
são responsaveis.



aiia-se tambern da difficuldsde de alaamear
livrai. Nenhum impedimento ha a este respeito ;
hurea só vez pedia tonaparte livros

'
 fez-se to-

dl a deligencia para obter os que pedia. Os que
não havia no paiz mandarão-se vir de Paris.
Deu se cambem licença a hum livreira para [mor-
rer alguns livros , que depois se pedirá°. A' vista
de tanta indulgencia parece inctivel ene se inculque
Cerartio motivo de queixa a difliculaade de alcan-
çar livros. Se pereendia Lord floiland que BONdl-

parte pudesse receber os jomaes, que quizesse, não
iernsava assim o Conde, porque sabia que se

tentava /suma correspondencia por meio dos perio-
eecos. Dizia-se fielmente que Bonaparte no po-
dia corre.sponder-se com buiu livreiro ou banquei-
ro a condição unica lie serem abertas as cartas.
" Sem duvida , diz o Ministro , he grande restrie-
ção , he hum eributo mui rigoroso o sujeitar a tal
condição a eorrespondercia entre amigos e paren-
reS; mas que desafogos do coração se haverião
de dirigir a hum livreiro ou banqueiro, que reque
ressem ser selladoa cuidadosamente ?

Não he menos falsa a queixa de que oa Of-
ficiaes subalternos podião ler as cartas dirigidas a
Bonaparte , e aos seus com paneiros. Sir Hudson
Lg ive tiaha todo o cuidado ein que ninguem visse
as cartas- se eráo abertas as mandava entregar, e
se fechadas, remettiaaas pata a Secretaria de Esta-
do, do que alguma vez era mal recompensado,
como lhe acomeaeu com Las Cal4S,

Unhem no ,he verdade que o General Bo-
napartç estivesse separado de toda a tomimunicação
earn individuos, . que de.zejavão servi-lo. As res-
fricções principaes vem delle mesmo. Toda a peg

a, obtendo hum passe do Official competente,
Póde hir a Longwood. Chegando alli , tem de
appreseratose a Bertrand , ou a algum outro da
comitiva' de Boi:aparte, e dalli depende o ser ad-
marido 'á sua presença.

Dizem mais que lhe he prohibida toda a com-
unicação com 03 offlaiaes da guarnição , o que
mbern he falso. Dizem as suas instrucçEies, que

quando elle chegar ao lugar , em que estão pus-
tas as sen itinella5 , seja accornpanhado por hurn offi-
cial. Quiz-se primeiro dar-lhe a liberdade de pas-
sear 56 por roda a -extensão do espaço perrnítti-
-do para seu passeio , que he i z rni11119 ; mas de-

ois de algum tempo se julgou necessaria a reS,
trcçio indicada para estorvar que se rnerresse com
-os soldados. Por todo o resto da ilha, era-lhe per-
nutrido passear onde lhe agradasse, querendo ser
accompainhado por hum oficial de parente não me-

: nor que de Capitão ; se não quer sujeitar-se a
'isto

' 
que culpa tem o Governador ?

Aferrett-se r.iç que , Donaperte não Ode sa-
hir de caza a horas proprias d fazer exereicio de

pe : conservar a sua saime. J uisou-se nem.-
sacio cercar de sentinellas o jard,m , coreiguo 38

'enes , em que vive o General. Porque eStà5 sen.
tinells estão á vista , não quereria elle sahir a
passeio, e nisto se funda a asserção reencioneda
mas Sir H. Lowe fez a sua obrigação , e são foro
ceia - de prever 35 consequericias do conroaio.

O estado da residencia de BoNaparte he
aro motivo de queixa para elle e seus companhei-
ros ; mas esta queixa he tão injusei corno as ou-
tras. Fez-se tudo quanto sofn a a pudenda para
satisfazer aos seus dezejos g e tornar a sua situaçáo
o mais suiportavel possivel. De eallese a escolha
dO gb ar ca sua residencia , com burila só excep-
çao , a elle e a Sir G. Corkburne, Pouco depois
da sua chegada foi com Sir GeOtge a Longwood
e vendo aquella situação , disse que a preferia a
todas as outras da ilha ; e cingiram° se lhe não
aprontou a caza , pedio que se lhe levantasse alli
hiena barraca. Satisfez-se a sua vontade , Mas eu-
miamo quiz antes occupar hum pequeno quarto
em caza de hum dos habitantes do que hir para a
Cidada. Porém ima mostrar a ma disposição das
pessoas, que o accompanhão

i
 basta dizer que dois

dias depois que se lhe concedeu residir naquelle
quarto , Sir G. Cockbarne recebeu huma carta de
hum dos Generaes, que o accornpanbáo, queixan-
do-se do cruel zrararnento , que seu amo tinha re-
cebido , limitando-o a aquelle lugar. Naquelle quer-
to esteve tres meus completos, e não queria dei-
xar a caia pela communicação, que tinha com a
familia ; mas quando a final passou para Lottgw,o(f,
e vier que não podia sahir a qualquer distancia sem
ser acompanhado de hum official , começou a
queixar-se seriamente. Não gostava da sua residen-
cia', e não consentia que se procurasse melhora-la
ou augmenta-la. Se tem 'falta de commodos he
por sul culpa.

Acerca da despeza do seu tratamento, he fal-
o tudo quanto diz a carta de Monthoion. Não

se fez a proposta' nella mencionada. Houve sim
vontade de diminuir a despeza quanto era compa-
tive! com a propriedade ; avaliou se que as des-
pezas domesticas em' Longwood se podiáo fazer
com etocro !ib por armo ; e certamente naquelle
caso a dita somma seria suficiente para as des-
Fezes pes.. es do General bonapaue e seus com-
panheiros ; mas CRI vez de 8: lib. o Governo
remou dar de pensão a todo o estabelecimento de
Longwood T2: a. hb., que certamente se concede-
ria ser muita bastante , porque esta quantia era
igual aos ordenados de Sir Hudson Lowe , e seu
estado maior. He verdade nue Botraparte offereceu
tomar sobre si roda a sua clespeza, mas esta &fer-
ra foi accompanhada de condiçóes as mais extraor-
dinarias-, e por is	 inadmissível. Queria que to-
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I.° Regimento de Infantaria de Alilicias.
Cor. José Constantino Lobo Botelho,

o soldo dos 6 mezes de Maio a Ou-
tubro do presente anno , a razão de
31A559o0 por mez

T. Cor. Gr. Cor. 'Antonio Ferreira da
Rocha

8. 11. Cr. T. Cor. Manoel João Gu-
lane , o soldo dos ; ['Jaezes de Maio
a Jutho , a razão de z6è por rnez

T. Cor. Ag. Joaquim Ribeiro de Ai-
máda

Dito Joaquim José Pereira de Faro
1. 0 Ai. Thecdoro José Gonçalves

2,00à000

zooàcco
3 5 or1)003

Oa:h

do o dinheiro que elk recebesse ,
disposição.' Se se concedesse isto estava pronto a
sacar por qualquer sarna , e mostrava perfeita con-
fiança Je que qualquer letra que elle sacass se.

honrada. Isto mostra que Borraparte não tem

Lento
de	 rse, purgue recebe para seu Ris-
tanto como o Governador da ilha, que es-

razão	 queix.a-

cá exposto a grandes despezas, já em hospedar es-
trangeiros, já em sustehtar os habitantes da ilha
e se elle achava pouco , e queria rnais tirasse.°
dos grandes fundos , que. elle sabia possuir, e que
em certas circunstancias queria aproveitar em seu
sustento.	 -

Lamenta Bonaparte ter só hurna garrafa de
vinho pot dia. Para mostrar quanto he injusta es-
ta. asserção, refere o Ministro a quantidade de vi-
nho , que se fornece ao General Belnaparte e seus
conipanheiros. Serv •se duas qualidades de vinho
do Cabo , hum mi is fraco , e outro de melhor
sorte ; o primeiro para os criados e o outro para
Bortaparte e SCUS, companheiros.

 criados, 
mais fraco se

do 84 garrafas para quinze dias ; do outro 336
garrafas ; 14 da. 4drir 1 4 de Champagne , 7
de Constamo g 84 de 7erserife 140 de clarete e
outros vinhos, fazendo ao todo 336 garrafas (e ). O
numero de, pessoas; que se servem, se compõe do
General; 6 aficiaes 2 ,Senho rãs , e duas criará-

s (que naturalmente não bebem muito vinho
azenJ ao todo só para o calculo 10 pessoas. Por

estas co '
pessoas se reparte, segundo o numero ,de

garrafas annunciado t9 garrafas huns dias pelos
outros, o que faz duas garrías por cabeça. Além
do vinho --se distsibuem 48 garrafas de cervej'a (por.
ter), que dá 3 garrafas por dia para cada hum.

Considerando este caso se conhecerá que não
ha rigor, nem aspereza , nada mais do que o aper-
to de restricçóes necessarlas para salva guarda do
prisioneiro. O Governador não podia sustentar Sua
tititor i3ad ,, nem fazer , a sua obrigação guardando

.aqueals pessoas em seu poder com menos restricções
do que blvia imposto , nem com mais brandura
do que havia mostrado.

•Relação das pessoas gim entregarío no Real Era-
rio  Donativos gratuitos, &c. continuada no

N.° precidenie.
•Transporte	 .	 . . .166: r 9 tèi 960
°O Tenente Coronel José Custodio Ri-

beiro de Magalhães	 roca
Manoel José Moreira Barboza	 toca,5
O Coronel Antonio de Puma	 DozebFloo

ororie	 de Lemos
O Sargento	 BraZ Ribeiro de

Magalhães
Custodio d'Alvatenga d'Abreu e Lima
Domingos da Rocha Silva
Antonio Oomingues
Carlos Antonio de Souza
Jose Domingues da Cruz
30Sé 17CrnarldtS Machado

aquirn da Silva 14vIedella
- Duarte dos Santos

Francisco de Macedo
dos Reis

osé Caetano Valim
Antonio Gonçalves da Luz
João Francisco da Silveira
Manoel Ribeiro da Silva
Joaquim José
Manoel Fernandes da Silva
Thomé Ferreira
Antonio Francisco da Silva
José Rodrigues Camarinha
José Antonio Nogueira
João Antonio Serzedello
José Caetano da Silva Torres
José Nunes Pereira Pacheco
Luiz- Pereira Ramos
Joaquim José de Oliveira
Manoel Ribeiro Mendes
Manoel Gusmes de Oliveira
Joaquim Ferreira Pimenta de Loziet
Francisco Ramos da Costa
José Machado dos Santos
João Gonçalves Rodrigues
José 'Joaquim dos Santos
Francisco José Rebetio Bastos

360:495a476° (Continuar-se-ha.)
Él kr heeffir  .0116f.6 RHY	 In*
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haver algum engano de algarismo.

MUTILA



ENTRADAS.
Dia 27 do corrente. — Arribado , B. Gloria

Com. o Cap. Ten. Maninho os Ferreira Lo-

to; sahio para 414'onte Video no 1.v de Maio. —

Rio Grande ; 7 dias ; B. Negrinbo , M. Luciano
Jose de 0,1 ' 1-eira , C. a Miguel Ferreira G0111CS

carne , trigo, Couros e sebo:— Dito ; 17 dias; S.
jardrir , .\'Í. Antonio Ignacio Pereira , C. ao

, dito. -- aro ; tf dias; S. Graciosa, M. Ri-
cardo de Souza Gomes, C. a Vicente de Sá Ro-
cha , dito. — Monte ride(); 9 dias ; L. S. 7osé
Deligente , M. Acolá Gularte da Silveira , C.

Mauricio José Monteiro, couros e sebo.
Dia 2.-8 dito. — (Nenhuma Entrada.)
Dia 29 dito.— S. Sebastiiio ; dias ; L. Se-

nhora do Carmo , M. .7oré dos Anjos Gaia, C.
a 7ose yacin to da Silva , assucar, , tabaco e cafre.

Dia 30 dito. — Rio Grande ; 20 dias ; S.

Palma , M. Manoel yosë dos Santos, C. a Ma-
n.2ei :Jose Chaves, couros , sebo , e trigo. — Di-
to ; 1 3 dias; S. Firmeza , M. :Joaquim da Sil-

va Livila , C, a . losê Caetano Travassor carne,
couros, trigo e sebo.

SAH1DA S.	 •
Dia 21 do corrente. — Alagoas ; 1. Santo

Antonio e Almas , M. Manoel Pinto Vieira ,

— Rio de S.	 L. Concei;:ão e S. /pão
da Barra, M. ,Pré Antonio de Moraes , lastro. -
Dito ; L. S. Joaquim riagante M. Jose Gorts:al-

•n••••n111111n•••••n ame••••n•n

yes , lastro. — Dito ; L. BOM estis (raiá' M.
7osé Antonio da Cunha , lastro.	 ; L.

Viagem , M. 'João Baptista ljaarte , sal. —
: L. Flor do Mar, M. :70Jd Teixeira da Con--- —

cciião, carne seca.
Dia 28 dito. — Rio da Prata por Santa a:

tbarirra ; C. Orestes , Com, o Cap. :12 M.a e
VA , Francisco 4itUall0 da Silva Pacheco. — ¡cio
Grande por Santa Catharina ; Ch. Prindpe Real ,
Com. o Cap. de Frag. joie Afaria de Abreu
Porto ; G. Tentação , M. Alanyet Gonçalves Mai,:,"
assucar , arroz e outros ge.nres. — Dito ; 13 &,4
NOVa M. I14anOCI LOpeS FC11050 assl:car ,
couros e arroz. —Cd/hindi; ; 13. Pequena Ventura,
M. Manoel Jose Dias , fazendas e agoardente. —
Rio da Prata ; S, Santo ántonio Vencedor , M.
Francisco Gregorio do Sacramento , munições de
guerra. — Rio Grande ; S. &lia Airnonia
Francisco , 7osé Alves , vinho e fazendas.— Rio de
S. jo.ío ; L. Santa Anua, M. Francisco de Pau-
la , lastro.

Dia 29 dito. — Parati ; L. Senbera da Con-
ceição e S. osë, M. Thomas Ferreira , lastro. —
Ilha Grande ; L; Guia do Stil , i, Manoel Fran-
cisco, lastro.— Santos ; L. Boa J,, M. José 7oa.
quirn dos Passos , fazendas.

Dia 20 dito. — Bengala ; G. Triunfo Ame.
tqC4,10 , M. 7ose Moreira, vinho. — Mcifte Vi-
do; S. Delfina , M. Ludovico José Barão mi-
lho, taboado e fazendas.
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AVISOS.•
Hum mu lato çapare;r0 , por nome Mareelino , bastantemente claro , estatura ordinaria , e rosro

comprido , filho da Capitania , fugio haveri rres mezes ; quem souber deite , poderá noticiar a Ber-
nardo Luiz de Almeida , rua Direita N.° 34 , que ciar boas alviçaras.

Em Rio Comprido, na chacara de 'yosé Rodrigues Lima , se vendem duas parelhas de mulas , e
duas seges em bão uso , com dous escravos , hum bolieiro , e outro de todo o serviço : quem deze-
jar saber mais inforrnaçOes a este respeito, pôde flilar com o Tenente da Marinha ,7ose Tbeodoro da
Costa Chaves , na rua dos Pescadores , junto á Igreja de Santa Rita.

Qjle'n perdesse hum cavallo lazão pequeno seilado e enfreado , que foi achado no dia 7 de Ju-
nho de,1S;7 , procure-o em caza do Capitão Mauricio yose , na rua larga de S. 7oaquiin , no cercado
que teia carroças de aluguel.

Noticia-se ao publico , que se acha estabelecida nesta Praça do Rio de 7aneiro , huma Compa-nhia de Seguros maritimos denominada Probidade , sendo o seu fundo de oiti; centos contos de re:s
rola a p.-sso2 que fletia quizer fizer seguros, dirija-se a seus Directores Antonio da Silva Caldeira e
José Drogo de Gusmão na caza dos Seguros , ou nas das sua residenciz na rua dc S. Pedro N.° 31e travessa da Candelaria canto da rua dos Pescadores.
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